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82 Dicionário das Crises e das Alternativas

Ecologia de saberes
A resposta à crise passa por apropriar ou inventar espaços públicos onde 
ganham forma outros modos de pensar a sociedade e de habitar o mundo, 
resgatando uma imensa riqueza de experiências que não podem ser des-
perdiçadas. Através de múltiplos encontros, diálogos e traduções, emerge 
o que Boaventura de Sousa Santos chamou uma ecologia de saberes. Esse 
processo encontra expressão nas assembleias dos movimentos de indigna-
dos ou de ocupas, nos assentamentos, escolas e iniciativas do Movimentos 
dos Sem Terra, no Brasil, nos movimentos indígenas, nos movimentos de 
mulheres e LGBT, nos espaços criados no âmbito do Fórum Social Mundial 
e dos seus fóruns temáticos, nos diferentes espaços de participação cidadã 
na defi nição e avaliação de políticas públicas ou no governo local, ou em 
iniciativas de Educação Popular. 

Perante a imposição de uma explicação ofi cial da crise, sustentada pela 
autoridade da monocultura da ciência económica ofi cial e pela ideia de que não 
existe alternativa a esta nem às políticas que dela decorrem, a construção de 
um outro conhecimento e de outras formas de ação política ocorre através de 
processos de resgate e partilha de experiências diversas, do diálogo entre tra-
dições intelectuais e culturais, entre correntes heterodoxas dentro dos saberes 
académicos e científi cos, da capacidade de refl exão e de constituição de sabe-
res orientados para a ação, sobre as forças e fraquezas das formas de resistência, 
de reinvenção dos espaços públicos, de intervenção política, da constituição 
de alianças, da criação de espaços de tradução entre experiências e saberes 
de sentido emancipatório, independentemente da sua origem. A dinâmica 
da ecologia de saberes é, assim, um processo continuado de aprendizagem.

Como todas as ecologias, nestas coexistem saberes diferentes que dia-
logam, que se confrontam, que se articulam, que discutem, criando novas 
formas de conhecer, de partilhar e de desenvolver as experiências que per-
mitem vislumbrar um outro mundo para além da crise.

João Arriscado Nunes

Economia popular
O conceito de economia popular acentua a condição do sujeito coletivo 
“povo”, a parte mais desprovida da sociedade em contraste com as categorias 
sociais privilegiadas pelo nascimento, pela cultura ou pela fortuna. Numa ace-

Dicionario da crise.indd   82Dicionario da crise.indd   82 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



83Economia Solidária

ção mais geral, a economia popular é constituída por atividades económicas e 
práticas sociais desenvolvidas pelas classes populares para garantirem, através 
do trabalho e dos recursos escassos de que dispõem, a satisfação de necessida-
des básicas, tanto materiais como imateriais, e, se possível, melhorarem as suas 
condições de vida. Complementarmente, as redes de entreajuda e as diversas 
formas de ação coletiva permitem aproveitar os recursos da comunidade e 
consolidar uma cultura de solidariedade capaz de manter a coesão do grupo. 

Não sendo meros resíduos pré-capitalistas, estas formas económicas 
persistem tanto nas áreas rurais quanto nas urbanas e renovam-se em perío-
dos de crise. Abundantes estudos sobre o campesinato e a pequena produ-
ção artesanal mostram que um sistema económico que nunca foi dominante 
em parte nenhuma pode sobreviver durante séculos e manter o essencial da 
sua racionalidade. Uma espécie de economia moral, baseada no costume 
e na experiência, funciona como concha protetora e reduz os impactos 
desagregadores do sistema económico dominante, seja ele o feudalismo, 
o capitalismo ou o socialismo de Estado. O mesmo se aplica, sem grandes 
alterações às restantes formas de economia popular que partilham a mesma 
sociabilidade de raiz local, baseada no interconhecimento, na transparência 
de papéis e na confi ança, e se expressam em ações coletivas de caráter popu-
lar movidas pela necessidade de autopreservação. 

Mesmo quando a expansão dos mercados penetra os espaços mais 
fechados das comunidades, a desagregação das relações sociais baseadas na 
reciprocidade e na entreajuda solidária e a corrosão destes valores é lenta e 
incompleta e, por isso, os sistemas económicos populares sofrem um pro-
cesso de metamorfose mas resistem. 

Pedro Hespanha

Economia Solidária 
Economia Solidária é uma designação recente e ainda pouco usada em Por-
tugal e o seu maior contributo em conjunturas de crise parece ser o de com-
provar a possibilidade de modos concretos e alternativos de produzir, trocar 
e consumir. Numa aceção muito genérica, engloba uma diversidade de ati-
vidades económicas, baseadas em relações de cooperação e em princípios 
de gestão democrática, distinguindo-se assim da economia de mercado que 
predomina largamente nas sociedades contemporâneas, baseada em rela-
ções de competição e em princípios de valorização do capital. 
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